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Resumo 

 

Este resumo tem por objetivo comunicar a pesquisa, em curso, cuja intenção é abordar 

as trajetórias de vida e as narrativas de experiências pedagógicas de professoras negras 

quilombolas que lecionam ou lecionaram nos quilombos onde nasceram, pertencentes 

ao Território de Identidade Velho Chico, situado na região oeste do Estado da Bahia. As 

indagações que me conduziram ao desejo de compreender os sentidos e entrelaçamentos 

das trajetórias de vida e das experiências pedagógicas das professoras negras 

quilombolas, convergem para a seguinte questão de pesquisa: De que modo as 

trajetórias de vida e as experiências pedagógicas das professoras negras quilombolas 

constituem imagens de si e pedagogias antirracistas? Consubstanciada em tal indagação, 

constituo como intenção investigativa central:Compreender as trajetórias de vida e as 

experiências pedagógicas narradas por professoras negras quilombolas e seus 

entrelaçamentos com a construção das imagens de si e pedagogias antirracistas. Como 

movimento voltado para o alcance  deste propósito central, elenco como intenções 

específicas:Conhecer experiências pedagógicas e seus entrelaçamentos com as 

trajetórias de vida das professoras quilombolas; Identificar  saberes ancestrais que 

compõem as histórias de vida e experiências pedagógicas das professoras quilombolas e 

contribuem para o exercício de uma educação antirracista; Documentar experiências 
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pedagógicas construídas por 

professoras negras quilomboras a partir de suas imagens de si e das pedagogias 

antirracistas produzidas nas escolas quilombolas. Considerando a  

 

natureza do campo de estudo, o desenho metodológico ancora-se na abordagem 

qualitativa, com ênfase na pesquisa narrativa (auto)biográfica que prioriza os processos 

de formação dos sujeitos, concebendo-os protagonistas enraizados em seus 

pertencimentos e em diálogo com os constructos culturais e sociais dos seus contextos. 

Nessa modalidade de pesquisa a experiência como um ato narrativo (Clandinin, 

Connelly ,2011) é a gênese e a essência vital. Desse modo, a pesquisa narrativa é espaço 

e lugar possível para reverberar as vozes de professoras quilombolas através do que 

desejam narrar, contar sobre si, cumpliciar conosco as suas interpretações e 

compreensões acerca das suas experiências, fazendo ressoar modos particulares e 

subjetivos, pertencimentos, resistências e insurgências. Como procedimento 

metodológico, utilizarei o dispositivo epistemo-político da Documentação Narrativa de 

Experiências Pedagógicas - DNEP, fundamentado nos estudos de Suarez (2007, 2011, 

2023) Rios (2023, 2022) e Dorneles (2016, 2023),pois se constitui como um dispositivo 

relevante para a modalidade de pesquisa que optei em imergir,  pois se oxigena com as 

experiências, as narrativas, a dialogicidade, a horizontalidade, a alteridade e a autoria, e 

tem como princípio tornar público o que é reveldo como sentido e como significado 

construídos pelos/as docentes quando narram, leem, reescrevem e comentam as 

experiências germinadas no cotidiano escolar.  Há que se destacar que o potencial das 

narrativas para o sentido particular e coletivo da existência, da construção e das 

transformações dos sujeitos, ampliam suas dimensões das rodas de conversas às 

dimensões epistemológicas (Rios, 2016), como dispositivo no campo da investigação-

formação a partir da experiência. Como  perspectiva interpretativa , utiliarei a 

tematização na documentação narrativa de experiências pedagógicas.  A tematização é 

profícua, uma vez que se instaura como processo de interpretação e compreensão de 

experiências, saberes e práticas, realizados pelos sujeitos implicados de forma coletiva. 

A narrativa, no campo da interpretação e compreensão das experiências pedagógicas, 

através da tematização, extrapola o sentido de mero registro, pois coloca em discussão 

saberes docentes, oportunizando reflexões sobre a prática. Ampliando o sentido e 
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intenções de realizar essa 

pesquisa, intento compreender os entrelaçamentos entre as trajetórias de vida e as 

experiências pedagógica em diálogo de interseccionalidade com gênero e raça. É 

oportuno enfatizar que as professora negras quilombolas no exercício das narrativas de 

si, abrem possibilidades de contextualização dos lugares de pertencimento, de 

ancestralidade e a escrita da história em seus aspectos e interfaces da identidade, pois 

são mulheres, negras, quilombolas, professoras do quilombo entre tantos outros 

registros da existência. Repercuto, então, a relevância da realização de estudo 

investigativo com o protagonismo das mulheres negras quilombolas que se tornaram 

professoras com atuação nos quilombos onde nasceram. Esse diálogo nos permite 

refletir sobre as inúmeras tensões engendradas no contexto da sociedade brasileira que 

impactam sobremaneira na vida dessas mulheres e na sociedade de modo geral, quanto 

às desigualdades de gênero, raça e classe. As questões e tensões de gênero 

interseccionadas com raça e classe, no contexto da sociedade brasileira, de aguda 

exclusão, tem ampliado as vulnerabilidades das mulheres negras no Brasil, na 

contramão das lutas históricas por equidade. Particularizando para as mulheres 

quilombolas, amplificam-se as dimensões dos impactos das exclusões e outras formas 

de violência. Avolumam-se as ações de tentativas de apagamento das comunidades 

tradicionais com as ameaças de sequestro das terras, em ações de grilagem e subtração 

da vida. Estudiosas/os e instituições representativas das comunidades quilombolas 

(Silva,2021), (Dealdina, 2021), (CONAQ,2021) denunciam violências contra o 

território quilombola e, sobretudo, contra as mulheres quilombolas, reverberam as lutas 

dessas mulheres em defesa do território, no combate ao racismo e formas correlatas. 

Nesse cenário de conflitos e confrontos e o direito à vida em disputa, necessário se faz 

compreender quem são essas mulheres negras que se tornaram professoras, ouvir suas 

vozes, conhecer as trajetórias e experiências que mudaram o curso do que 

estruturalmente se colocou como predestinação, ou seja, a mulher negra estereotipada, 

mão de obra explorada, questionamentos quanto a capacidade intelectual etc. Segundo 

Gomes (1995), mulheres negras, ao conquistarem a docência como lugar da formação 

profissional, se autorizaram à cidadania, confrontaram o pensamento racista do lugar 

predestinado aos serviços destituídos de status social. Mediante ao exposto, para 

interpretar e compreender as questões sobre educação antirracista, professoras negras, 
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quilombo, mulheres 

quilombolas  e  narrativas de (re)existências,  fundamento-me nos estudos de Gomes 

(1995,2005,2017), Pinheiro (2023), Santana (2004), Silva (2001); Almeida (2022), 

Bispo (2023,2015), Nascimento (2021,2018a, 2018b, 2018c,2018d), Dealdina 

(2021,2020), CONAQ (2021), Silva (2021), Gonzalez (2018), Carneiro (2005), Kilmba 

(2019), Hooks(2019,2019b), Walsh (2013), Rios (2024,2023,2022,2016).  

Palavras-chave: Professora quilombola. Mulher negra. Narrativas de Experiências 

pedagógicas. 
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